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Em  expansão  e  consolidação,   a  AMIES  comemo­
rou  os  cinco  anos  de  fundação  durante  almoço 
em  Brasília.   Na  ocasião,   associados  e  autorida­
des  do  Executivo,   Legislativo  e  Judiciário  estive­
ram  presentes  para  celebrar  a  trajetória  de 
dedicação  ao  ensino  superior  do  país.
Em  discurso,   o  presidente  da  AMIES,  Moses  Ro­
drigues,   destacou  o  importante  papel  do  presi­
dente  de  honra  da  AMIES,  o  educador  Antonio 
Veronezi  (in  memoriam),   que  idealizou  a  Asso­
ciação  e  reuniu  12  mantenedoras  independentes 
para  discutir  o  futuro  da  educação  superior  do 
Brasil.   Hoje,   com  34  associadas,   a  AMIES  se 
consolidou  como  agente  estratégico  para  porpor 
soluções  para  a  expansão  do  ensino  superior  e 
modernização  do  marco  regulatório.   “Sempre 
que  uma  política  pública  está  em  análise,   a 
AMIES  é  convidada  para  discutir  junto  ao  Mi­
nistério  da  Educação.   Acreditamos  que,   juntos,  
podemos  encontrar  as  melhores  soluções  para  a 
educação  superior,   sempre  com  um  diálogo  res­
peitoso  e  ético”,   ressaltou  Moses  Rodrigues.
Ele  também  destacou  a  importante  interlocução 
com  o  Congresso  Nacional.   “Como  essa  associa­
ção  tem  alguns  parlamentares  que  são  mante­
nedores,   que  é  o  caso  do  deputado  Átila  Lira  e 

também  do  deputado  Damião,   a  gente  também 
tem  levado  essas  discussões  para  a  Comissão  de 
Educação,   para  avançar  ainda  mais  e  garantir 
que  as  instituições  comprometidas  com  a  educa­
ção  superior  sejam  ouvidas”.
Além  dos  associados  e  da  equipe  técnica  da 
AMIES,  estiveram  presentes  no  almoço  várias 
autoridades,   como  o  ministro  do  Superior  Tribu­
nal  de  Justiça,   Moura  Ribeiro;  o  desembargador 
Federal  do  Tribunal  Regional  Federal  da  1ª 
Região,   Roberto  Veloso;  a  presidente  da  Coorde­
nação  de  Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível 
Superior  (Capes),   Denise  Pires  Carvalho;  o  pre­
sidente  da  Câmara  dos  Deputados,   Hugo  Motta; 
e  o  ministro  do  Supremo  Tribunal  Federal,   An­
dré  Mendonça.
Na  ocasião,   também  estiveram  presentes  os  con­
selheiros  André  Lemos  Jorge,   Celso  Niskier,  
Henrique  Sartori,   Elizabeth  Guedes,   Mauro 
Luiz  Rabelo  e  Paulo  Fossatti,   do  Conselho  Na­
cional  de  Educação  (CNE).   Marcaram  presença 
ainda  os  de­putados  Pedro  Lucas,   Hildo  Rocha,  
José  Airton  Cirilo,   Fernanda  Pessoa,   delegada 
Katarina  e  Átila  Lira  Filho,   vice­presidente  da 
Comissão  de  Educação  da  Câmara;  além  da  se­
nadora  Maria  Eliza.
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AMIES celebra cinco anos de 
expansão e conquistas em prol 
do ensino superior do país



AMIES   ­   Em  fevereiro  do  ano 
2020,   foi  fundada  a  Associação 
dos  Mantenedores  Independen­
tes  Educadores  do  Ensino  Su­
perior,   que  reúne  mantenedo­
ras  verdadeiramente  compro­
metidas  com  o  ensino  superior 
de  qualidade  no  país.   Idealiza­
da  pelo  educador  Antonio  Vero­
nezi,   a  AMIES  tem  desempe­
nhado  um  papel  estratégico 
nas  discussão  e  desenvolvimen­
to  de  políticas  públicas  que  for­
taleçam  a  educação  superior 
em  todas  regiões  do  país.
Nesses  cinco  anos,   a  AMIES 
tem  participado  ativamente  das  
discussões  sobre  a  expansão  do 
ensino  superior  e  a  moderniza­
ção  do  marco  regulatório  para 
esse  segmento.   A  associação 
promove  a  qualidade  do  ensino 
e  também  desempenha  um  tra­
balho  fundamental  para  o  forta­
lecimento  de  políticas  públicas,  
o  estímulo  à  inovação  e  pesqui­
sa  e  a  consolidação  de  condi­
ções  para  que  as  IES  conti­
nuem  contribuindo  com  o  de­
senvolvimento  econômico  e  so­
cial  do  país.   Na  AMIES,  todas 
as  associadas  tem  voz  e  parti­
cipam  do  debate  sobre  propos­
tas  normativas.
“AMIES  tem  papel  essencial 
na  formulação  de  políticas  pú­
blicas  que  garantam  o  acesso  e 
a  permanência  dos  estudantes 

no  ensino  superior.   Nossas  as­
sociadas  possuem  conhecimen­
to  técnico  e  experiência  prática 
para  contribuir  com  estraté­
gias  que  reduzam  a  evasão  aca­
dêmica,   promovam  inclusão  e 
assegurem  condições  adequa­
das  para  o  aprendizado.   Ao 
participarem  desses  debates,  
as  IES  ajudam  a  estruturar 
medidas  mais  eficazes,   como 
bolsas  de  estudo,   programas  de 
assistência  estudantil  e  incen­
tivos  à  pesquisa,   fundamentais 
para  democratizar  o  ensino  su­
perior”,   destacou  o  presidente 
da  AMIES,  Moses  Rodrigues.
Por  meio  de  sua  representati­
vidade  e  compromisso  ético,   a 
AMIES  fomenta  um  diálogo 
construtivo  com  o  Executivo,  
participando  de  reuniões  estra­
tégicas  com  Ministério  da  Edu­
cação,   Seres,   Inep,   FNDE  e 

CNE,  para  apresentar  resolu­
ções  que  visam  a  ampliação  do 
acesso  e  o  financiamento  do  en­
sino  superior.   No  Legislativo,   a 
AMIES  teve  papel  crucial  no 
esforço  para  a  aprovação  e  re­
gulamentação  da  reforma  tribu­
tária,   que  assegura  previsibili­
dade  e  neutralidade  tributária 
para  as  instituições  privadas.  
Nesse  sentido,   foi  essencial  a 
atuação  do  deputado  Moses  Ro­
drigues  na  interlocução  com  os 
parlamentares.   No  Congresso 
Nacional,   a  AMIES  também 
participou  das  discussões  sobre 
a  regulação  da  educação  à  dis­
tância,   sendo  representada  em 
audiência  pública  pelo  assessor 
jurídico  e  especialista  em  direi­
to  educacional,   Esmeraldo  Ma­
lheiros.
Em  reuniões  nos  ministérios 
da  Educação  e  da  Saúde,   a 



AMIES  também  tem  ampliado 
o  diálogo  sobre  a  qualidade  dos 
cursos  de  medicina.   Atuando 
como  amicus  curiae   do  Supre­
mo  Tribunal  Federal  (STF),   a 
Associação  prestou  esclareci­
mentos  durante  o  julgamento 
da  Ação  Declaratória  de  Cons­
titucionalidade  81,   em  que  a 
Corte  julgou  constitucional  a 
abertura  de  cursos  de  medicina 
por  meio  de  chamadas  públi­
cas,   como  determina  a  Lei  dos 
Mais  Médicos.   Além  de  oferecer 
consultoria  jurídica  aos  associa­
dos  e  fazer  sugestões  asserti­
vas  ao  Poder  Público,   a  AMIES 
realiza  estudos  que  visam  ofere­
cer  subsídios  para  a  definição 
de  políticas  públicas  que  pre­
zem  pela  qualidade  do  ensino 
superior,   como  os  painéis  de 
Educação  Médica  e  o  de  Acom­
panhamento  dos  Processos  Re­
gulatórios  de  Medicina.

Durante  esses  cinco  anos,   a 
AMIES  também  proporcionou 
aos  associados  um  amplo  diá­
logo  sobre  o  Plano  Nacional  de 
Educação,   a  política  de  forma­
ção  de  professores,   os  investi­
mentos  em  educação,   a  moder­
nização  e  simplificação  da  polí­
tica  regulatória,   a  atualização 
dos  instrumentos  de  avaliação 
da  educação  superior,   a  criação 
de  Instituições  de  Ensino  Espe­
cializadas  e  o  reestabelecimen­
to  do  Programa  de  Estímulo  à 
Reestruturação  e  ao  Fortaleci­
mento  das  Instituições  de  En­
sino  Superior  (Proies).
“Neste  ano,   a  AMIES  trabalha­
rá  para  ampliar  políticas  públi­
cas  que  já  existem,  como  o  Fies 
e  o  Prouni.   A  AMIES  também 
tem  feito  propostas  ao  Minis­
tério  da  Educação  para  tornar 
o  marco  regulatório  como  um 
todo  mais  dinâmico,   mais  prá­

tico,   e  adaptado  à  nova  reali­
dade  social  e  tecnológica”,   in­
dicou  o  assessor  jurídico  da 
AMIES,  Esmeraldo  Malheiros.
“Celebrar  esses  cinco  anos  é  mo­
tivo  de  grande  alegria  e  orgu­
lho.   Vi  a  AMIES  nascer,   crescer 
e  consolidar­se,   e  sei  que  ainda 
há  muitos  desafios  e  conquis­
tas  pela  frente.   Seguimos  fir­
mes  na  missão  de  defender  as 
instituições  de  ensino  e  contri­
buir  para  uma  educação  trans­
formadora”,   salientou  a  se­
cretária­executiva  da  AMIES, 
Priscila  Planelis.
Sempre  compromissada  com  a 
educação  superior  de  qualida­
de,   a  AMIES  seguirá  empenha­
da  em  fortalecer  as  instituições 
privadas  de  ensino  superior,  
contribuindo  para  a  transfor­
mação  social  e  a  construção  de 
um  Brasil  mais  justo,   desenvol­
vido  e  competitivo.



Nos  últimos  22  anos,   a  propor­
ção  de  brasileiros  com  25  anos 
ou  mais  de  idade  que  tinha  ní­
vel  superior  completo  cresceu 
2,7  vezes.   Em  2000,   o  percen­
tual  era  de  6,8%.   Em  2022,   su­
biu  para  18,4%.   Nesse  mesmo 
período,   a  população  nessa  fai­
xa  etária  com  nível  médio  com­
pleto  e  superior  incompleto 
também  cresceu:   de  16,3%  pa­
ra  32,2%.   Já  o  percentual  de 
pessoas  sem  instrução  ou  sem 
concluir  o  ensino  fundamental 
caiu  de  63,2%  para  35,2%.   Os 
dados  são  do  Censo  Demográ­
fico  2022  Educação:   Resulta­
dos  Preliminares  da  Amostra,  
divulgado  pelo    Instituto  Brasi­
leiro  de  Geografia  e  Estatísti­
ca  (IBGE).
“Comparando  os  resultados  de 
2022  com  operações  censitá­
rias  anteriores,   nota­se  que  o 
aumento  da  proporção  de  pes­
soas  com  nível  superior  ocor­
reu  para  todos  os  grupos  de  cor 
ou  raça”,   destacou  o  analista 
do  IBGE,  Bruno  Perez.   No  en­
tanto,   a  proporção  de  pessoas 
brancas  formadas  ainda  é  bem 
maior  quando  comparado  à  po­
pulação  negra  ou  parda.  
Entre  a  população  branca  com 
25  anos  ou  mais,   o  percentual 
dos  que  tinham  nível  superior 
subiu  de  9,9%  em  2000  para 
25,8%  em  2022.   No  mesmo  pe­
ríodo,   a  conclusão  do  ensino  su­
perior  entre  os  brasileiros  iden­
tificados  como  pretos  subiu  de 
2,1%  para  11,7%.   Já  entre  os 
pardos,   a  elevação  foi  de  2,4% 
para  12,3%.   A  proporção  de 
pessoas  com  nível  superior  é 
mais  alta  entre  a  população 
amarela:   44,1%.
Num  recorte  por  sexo,   o  Censo 
2022  mostra  que  o  nível  de  ins­
trução  das  mulheres  supera  o 

dos  homens  no  país.   A  propor­
ção  de  mulheres  formadas  na 
faixa  etária  de  25  anos  ou  mais 
chegou  a  20,7%,  enquanto  o 
percentual  dos  homens  ficou 
em  15,8%.
A  Unidade  da  Federação  com  a 
maior  proporção  de  pessoas 
com  nível  superior  completo  foi 
o  Distrito  Federal  (37%),   bem 
adiante  da  segunda  colocada,  
São  Paulo  (23,3%).   Já  a  menor 
proporção  estava  no  Maranhão 
(11,1%).   Os  dois  estados  esta­
vam  nas  mesmas  posições  no 
Censo  2000,   quando  o  Distrito 
Federal  tinha  15,3%  da  sua  po­
pulação  com  25  anos  ou  mais 
com  nível  superior  completo,   e 
o  Maranhão  tinha  1,9%.

Graduações   –  O  Censo  2022 
também  revelou  as  áreas  com 
mais  profissionais  formados,  
também  considerando  o  recor­
te  etário  de  25  anos  ou  mais.  

Em  2022,   o  Brasil  possuía  8,4 
milhões  de  brasileiros  que 
concluíram  cursos  de  negócios,  
administração  e  direito.   Em 
segundo  lugar,   vieram  os 
profissionais  de  saúde  e  bem­
estar  (4,1   milhões),   seguidos 
por  pessoas  formadas  em  edu­
cação  (3,6  milhões);   engenha­
ria,   produção  e  construção  (2,3  
milhões);   e  artes  e  humanida­
des  (1,9  milhões).  
A  população  branca  é  predo­
minante  nos  cursos  de  medi­
cina,   representando  75,5%  dos 
graduados.   As  mulheres  repre­
sentam  a  maioria  dos  forma­
dos  em  serviço  social  (93%),  
formação  de  professores  em 
áreas  específicas  (92,8)  e  en­
fermagem  (86,3%).   No  polo 
oposto,   apenas  7,4%  das  pes­
soas  com  curso  de  graduação 
concluído  na  área  de  engenha­
ria  mecânica  e  metalurgia 
eram  mulheres.

Percentual da população com ensino superior completo 
quase triplica, aponta dados preliminares do Censo 2022



  O  número  de  estudantes  
brasileiros  quintuplica  em 
sete  anos  e  transforma  fa­
culdades  de  medicina  na  Ar­
gentina.
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Entre  2019  e  2022,   o  número 
de  indivíduos  que  ingressaram 
nos  programas  de  mestrado  e 
doutorado  no  Brasil  caiu  12%, 
atingindo  o  nível  mais  baixo 
em  quase  uma  década.   Entre 
os  problemas  investigados  es­
tão  a  pouca  conexão  com  a  so­
ciedade  e  a  indústria,   a  longa 
duração  dos  cursos  e  a  baixa 

empregabilidade  após  a  forma­
ção.

O  Dia  Internacional  de  Mulhe­
res  e  Meninas  na  Ciência  foi 
celebrado  neste  mês  de  feve­
reiro.   Em  entrevista  à  AMIES, 
a  professora  e  pesquisadora 
Adalgiza  Mafra  Moreno,   da 
Universidade  Iguaçu  (UNIG),  
falou  sobre  os  desafios  enfren­
tados  por  mulheres  no  acesso  à 
pesquisa,   as  medidas  funda­
mentais  para  promover  a 
igualdade  de  gênero  no  meio 
acadêmico  e  como  a  pesquisa  
contribui  para  o  desenvolvi­
mento  da  universidade  e  para 
a  formação  de  profissionais.  

Em  reunião  realizada  com  a 
AMIES  na  Secretaria  de  Re­
gulação  e  Supervisão  da  Edu­
cação  Superior,   a  secretária 
Marta  Abramo  informou  que 
o  calendário  regulatório  deve­
rá  ser  publicado  junto  com  o 
novo  decreto  da  educação  à 
distância,   que  está  em  aná­
lise  no  Palácio  do  Planalto.   A 
divulgação  conjuta  se  deve  à 

inclusão  no  calendário  regu­
latório  de  uma  transição  pre­
vista  no  decreto  de  EAD.   A 
previsão  do  Ministério  da 
Educação  é  que  a  publicação 
ocorra  até  o  início  de  março.  
Caso  o  decreto  não  seja  publi­
cado  em  breve,   a  Seres  torna­
rá  público  o  calendário  regu­
latório  sem  contemplar  a  edu­
cação  à  distância.

ÚLTIMAS NOTÍCIAS

A  Casa  Civil  da  Presidência 
da  República  oficializou  a  no­
meação  de  Marcus  Vinícius 
David  para  assumir  a  Secre­
taria  de  Educação  Superior 
(Sesu)  do  Ministério  da  Edu­
cação.   O  novo  secretário  subs­
tituirá  Alexandre  Brasil,   que 
esteve  à  frente  da  Sesu  desde 
o  início  de  2024  e  agora  con­

tribuirá  para  a  pasta  em  uma 
das  diretorias  da  Secretaria­
Executiva  (SE).

Luís Fortes/MEC

O   Instituto  Nacional  de  Estu­
dos  e  Pesquisas  Educacionais 
Anísio  Teixeira  (Inep)  alterou 
o  edital  da  edição  2024  do 
Exame  Nacional  de  Desempe­
nho  dos  Estudantes  (Enade).  
As  alterações  foram  nos  cro­
nogramas  do  primeiro  e  do 
segundo  períodos  da  Avalia­
ção  Prática,   referente  ao  se­
gundo  semestre  de  2024  e  pri­
meiro  semestre  de  2025.

Standret/Freepik

Freepik

A  Universidade  de  São  Paulo 
(USP)  é  a  única  universidade 
da  América  Latina  a  figurar 
entre  as  150  instituições  com 
maior  reputação  acadêmica  do 
mundo,   segundo  o  The  World 

Reputation  Ranking   2025,   ela­
borado  pela  consultoria  britâ­
nica  de  educação  superior  Ti­
mes  Higher  Education.   A  Uni­

camp  é  a  outra  brasileira  da  lis­
ta,   classificada  entre  as  200 
melhores  do  mundo.

USP/Divulgação

Divulgação

https://amies.org.br/governo-nomeia-novo-secretario-de-educacao-superior-do-mec/
https://amies.org.br/inep-altera-cronogramas-da-avaliacao-pratica-do-enade-2024/
https://amies.org.br/a-contribuicao-feminina-e-essencial-para-trazer-perspectivas-e-abordagens-inovadoras-para-a-ciencia/
https://www.cnnbrasil.com.br/educacao/em-crise-pos-graduacao-brasileira-busca-ser-mais-flexivel-e-moderna/
https://odia.ig.com.br/brasil/2025/02/7007503-usp-e-a-unica-latino-americana-entre-as-150-universidades-com-maior-reputacao-do-mundo.html

